
 Bom dia, cursista Melhor Gestão, Melhor Ensino!!! 

 Em nossa atividade de hoje, você irá discutir o texto sobre 

leitura de: 

 ROJO, R. H. R. (2004) Letramento e capacidades de leitura 

para a cidadania; e 

 A seguir, passamos à discussão dos textos. 



 A maior parcela de nossa população, embora hoje possa 

estudar, não chega a ler. A escolarização, no caso da 

sociedade brasileira, não leva à formação de leitores e 

produtores de textos proficientes e eficazes e, às vezes, chega 

mesmo a impedi-la. 

 As práticas didáticas de leitura no letramento escolar não 

desenvolvem senão uma pequena parcela das capacidades 

envolvidas nas práticas letradas exigidas pela sociedade 

abrangente: aquelas que interessam à leitura para o estudo na 

escola, entendido como um processo de repetir, de revozear 

falas e textos de autor(idade) – escolar, científica – que 

devem ser entendidos e memorizados para que o currículo se 

cumpra. 



 Mas ser letrado e ler na vida e na cidadania é muito mais que 

isso: é escapar da literalidade dos textos e interpretá-los, 

colocando-os em relação com outros textos e discursos, de 

maneira situada na realidade social; é discutir com os textos, 

replicando e avaliando posições e ideologias que constituem 

seus sentidos; é, enfim, trazer o texto para a vida e colocá-lo 

em relação com ela. Mais que isso, as práticas de leitura na 

vida são muito variadas e dependentes de contexto, cada um 

deles exigindo certas capacidades leitoras e não outras. 



BAYGON NELES, PARASITAS!!! 

QUEM É “NELES”? 



BAYGON NELES, PARASITAS!!! 



BAYGON NELES, PARASITAS!!! 



BAYGON NELES, PARASITAS!!! 





 Conhecimento de mundo; 

 Conhecimento específico; 

 Conhecimento do gênero do discurso ou tipo de texto em 

questão; 

 Conhecimento linguístico. 


